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como a Arte de Orar, de Diogo Monteiro, sobre a qual António Rodrigues Canavarro
focou a sua intervenção, ou a História do Predestinado Peregrino, de Alexandre de
Gusmão, estudada por Zulmira Santos. A abordagem dos diferentes aspectos ligados à
espiritualidade dos inacianos na centúria de 1600 contou ainda com os contributos de
Pedro Vilas Boas Tavares, a propósito do papel dos religiosos da Companhia no anti-
quietismo em Portugal, e na análise, realizada a partir dos elementos espirituais presen-
tes na obra filosófica e teológica de Francisco Suárez, que apresentou Manuel Augusto
Rodrigues. A acção missionária – quer no interior da Península, quer nos territórios de
além mar – recebeu a atenção de Paolo Broggio, numa apresentação sobre o papel dos
jesuítas no desenvolvimento de vários dos instrumentos de controlo social existentes
no mundo hispânico, de Federico Palomo, a propósito das marcas da espiritualidade
jesuíta que surgem nas narrativas missionárias, e de Ricardo Ventura, em relação à con-
trovérsia sobre os métodos de conversão desenvolvidos na Goa do arcebispo Gaspar de
Leão. Luís Moura Sobral e Fausto Sanches Martins apresentaram duas comunicações em
torno da iconografia jesuíta, quer do ponto de vista da elaboração de programas artísti-
cos em determinados espaços dos templos da Companhia e do seu valor propagandís-
tico, como foi o caso do trabalho de Moura Sobral; quer do ponto de vista das funções
cultuais dessa iconografia, sublinhadas na apresentação de Fausto Martins. O colóquio
encerrou no dia 29 de Maio com a intervenção de Thomas Cohen, a propósito de um
manuscrito de António Possevino em defesa dos cristão novos, e a leitura da comunica-




«OS CATÓLICOS PORTUGUESES NA POLÍTICA DO SÉCULO
XX: ANTÓNIO LINO NETO E FRANCISCO LINO NETO»
Este projecto de investigação surgiu na sequência de diversos contactos entre a
família Lino Neto e o Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica
Portuguesa, visando o tratamento documental e o estudo dos espólios de António Lino
Neto e Francisco Lino Neto. Este trabalho dá continuidade às actividades que o CEHR
tem vindo a desenvolver no estudo do movimento católico em Portugal e centra-se na
reflexão e intervenção destas duas personalidades de referência.
O projecto, sob a coordenação científica do Prof. Doutor Manuel Clemente e do Dr.
António Matos Ferreira, integra os dois signatários e está aberto a outros colaborado-
res.
Objecti v o s
O projecto visa três objectivos globais:
1) Identificação, recolha, organização e difusão de fontes para o estudo da pro-
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blemática dos «Católicos na Política no Século XX»;
2) Realização de trabalhos de investigação que reflictam e problematizem a acção
política dos católicos desde a I República à democracia tomando como base a
documentação recolhida e organizada;
3) Incentivar a reflexão conjunta e o debate acerca das problemáticas estudadas
através da realização de um colóquio/seminário que faça o balanço do trabalho
realizado e abra novas perspectivas de investigação.
A prossecução destes objectivos contribuirá para o desenvolvimento da História
contemporânea e para a consolidação que tem vindo a ser realizada quer no campo da
História Institucional e Política quer no da História Religiosa de Portugal. Esta última
não se confunde com qualquer perspectiva confessional, nem se restringe à tradicional
história das religiões, mas procura contribuir para uma História total da existência
humana, numa perspectiva interdisciplinar.
Prog rama de trabal ho
O projecto concretizar-se-á tendo como esteio principal o estudo da intervenção
cívica e política de António Lino Neto (1873-1961), Presidente do Centro Católico
Português (de 1919-1933), e de Francisco Lino Neto (1918-1997), candidato a deputado
pelas listas da oposição ao Estado Novo em 1961, e deputado do Partido Socialista
durante o período democrático.
O estudo que nos propomos realizar visa os seguintes objectivos programáticos,
os quais se articulam entre si:
1) Recolha de informações – através de entrevistas orientadas e gravadas – dos
familiares vivos, nomeadamente dos filhos de António Lino Neto;
2) Formulação e execução do projecto de organização e catalogação do espólio
existente deAntónio Lino Neto e de Francisco Lino Neto. Ao abrigo de um pro-
tocolo celebrado entre os filhos de António Lino Neto e a Universidade
Católica Portuguesa, o espólio desta personalidade do catolicismo português
acabará por ser transferido para a Universidade Católica Portuguesa. O referido
espólio será integrado progressivamente como um fundo aberto para se dispo-
nibilizar a acolher posteriores elementos referentes aos seus patronos, com
destaque para o Centro Católico e demais elementos sobre catolicismo e polí-
tica novecentista;
3) Organização e publicação de um volume dedicado à actividade parlamentar de
António Lino Neto, com todas as intervenções parlamentares significativas,
bem como entrevistas dadas, artigos escritos e conferências preparadas relati-
vas à actividade parlamentar;
4) Organização e publicação de um volume de documentação inédita, devidamente
anotada e precedida de um estudo introdutório;
5) Realização de um colóquio sobre António Lino Neto, o Centro Católico e o
catolicismo português na I República e no Estado Novo;
6) Organização de um volume dedicado à intervenção cívica e política de
Francisco Lino Neto.




COMISSÃO EPISCOPAL DOS BENS CULTURAIS DA IGREJA:
INICIATIVAS DO ANO 2003/2004
Pro jecto Ig reja Segura. Deu-se continuidade em 2003, e concretizou-se em 18
de Junho desse ano, mediante protocolo assinado, ao projecto Igreja Segura em parce-
ria com oito entidades, entre as quais a Comissão Episcopal dos Bens Culturais da
Igreja, e coordenado pelo Instituto Superior de Polícia Judiciária e Ciências Criminais,
através do seu Museu e Arquivos Históricos.
No âmbito deste projecto, a que se associou a Diocese de Coimbra, teve lugar a
exposição e mostra multimédia “SOS Igreja”, na Igreja de São Tiago – Sé Velha, em
Coimbra, entre 27 de Outubro e 14 de Dezembro de 2003. Assumida como integrando o
programa de actividades da “Coimbra 2003 – Capital Nacional da Cultura”, esta inicia-
tiva conjugou as mais recentes tecnologias audiovisuais para simular as mais diversas
situações de furto, intrusão e roubo que contribuem significativamente para a perda e
destruição do património cultural.
IV Encontro Naci o nal de Arqui v i s tas . Por iniciativa da Comissão Episcopal
dos Bens Culturais da Igreja, decorreu em Fátima, a 6 de Março de 2004, mais um encon-
tro de responsáveis pelos arquivos diocesanos e dos institutos religiosos. Estiveram
representadas 15 Dioceses e 8 Institutos religiosos, além do Secretariado Nacional dos
Institutos Religiosos e do Arquivo do Santuário de Fátima. O encontro teve como tema
geral a “Preservação e conservação em Arquivos” e contou, mais uma vez, com a cola-
boração científica e técnica do grupo de trabalho de arquivos do Centro de Estudos de
História Religiosa da Universidade Católica. Debateu-se a situação actual de conserva-
ção nos arquivos existentes, a partir dum inquérito sumário enviado às instituições. A
acção de formação permitiu, ainda, com a colaboração de duas técnicas superiores do
Instituto dos Arquivos Nacionais – Torre do Tombo, a apresentação de procedimentos
preventivos de salvaguarda física dos acervos documentais e suas instalações.
Manual Bás i co de Segurança. Em parceria com diversas entidades, nomeada-
mente a Comissão Episcopal dos Bens Culturais da Igreja e a Diocese de Coimbra que a
custeou na totalidade, o Instituto Superior de Polícia Judiciária e Ciências Criminais,
promoveu a edição em Março de 2004, do Manual Básico de Segurança, integrado no
Projecto Igreja Segura. Assume-se, em primeiro lugar, como um instrumento prático que
“pretende auxiliar os diversos gestores de igrejas [. . . ] a uma aproximação simplificada
mas não simplista desta temática com vista ao efectivo planeamento e implementação
de projectos globais de segurança adequados a cada caso específico” – podemos ler na
sua apresentação. O Manual organiza-se, fundamentalmente, em duas grandes áreas:
informações e conselhos – problemas e soluções – no que respeita à segurança contra a
